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B I L I B E R T A Ç Ã O    I N V E R S O R A  
( I N V E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A bilibertação inversora é a condição indispensável para o inversor exis-

tencial, homem ou mulher, alcançar a verdadeira autonomia para executar racionalmente a auto-

proéxis, constituída por 2 elementos fundamentais: o domínio das energias conscienciais (ECs, 

Energossomatologia) e a independência econômico-financeira (pé-de-meia, Economia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo bi vem do idioma Latim, bi(s), “duas vezes; dois; dúplice”. O ter-
mo liberto deriva do mesmo idioma Latim, libertus, “liberto; forro”. Surgiu no Século XIV. A pa-

lavra libertação apareceu no Século XVI. O vocábulo inversor procede também do idioma Latim, 

inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este 
de invertere, “revirar; revolver; permutar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Bilibertação proexológica. 2.  Bilibertação existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo Invexologia: 
Antinvexologia; ASSINVÉXIS; Cinvéxis; Grinvéxis; inversão; inversor; inversora; invexibilida-
de; invexiometria; invexograma; invexológico; invexológica; invexoteca. 

Neologia. As 3 expressões compostas bilibertação inversora, bilibertação inversora an-
tecipada e bilibertação inversora madura são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Subjugação existencial. 2.  Autodeficiência proexológica. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; a conscin large; o selfmade man; a selfmade 
woman; a awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade convergindo para a meta prioritária; o mega-

foco pensênico inalterável pelas circunstâncias externas; o megafoco duradouro revelado no ma-

terpensene pessoal; a retilinearidade autopensênica embasando a centragem constante no megafo-

co; o autodesvencilhamento das pressões holopensênicas mesológicas; a conquista da autopense-

nização liberta. 
 
Fatologia: a bilibertação inversora; a liberdade de manifestação do proexista; a liberta-

ção pessoal iniciada na fase da preparação existencial; a autonomia proexológica; as provas da 

autodeterminação da conscin lúcida; a libertação inversora assentada na intra e na extrafisicalida-

de; a alforria quanto ao cifrão; os desafios da tares; a instrumentação consciencial primordial ao 

enfrentamento da intrafisicalidade; o contato antecipado com as realidades sociais e multidimen-

sionais; o estímulo à hiperacuidade juvenil; a autoimunização ante as lavagens cerebrais; o aflora-

mento intenso da autoconsciencialidade; a noção precoce das autorresponsabilidades; o amadure-

cimento afetivo na sustentação da coabitação duplista; a fixação ininterrupta da meta evolutiva da 

existência humana; a pedagogia da bilibertação inversora nas instituições conscienciocêntricas, 

principalmente, a ASSINVÉXIS, a EVOLUCIN e a REAPRENDENTIA. 
 
Parafatologia: os efeitos inestimáveis das autorretrocognições sadias precoces; o valor 

intrafísico do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a autovivência do estado vibracional (EV) 
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profilático; o domínio precoce do EV profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

o arco voltaico craniochacral; a autossustentabilidade multidimensional. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-
tevolutivo precoce vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; 
o sinergismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico auto-
questionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo descrenciológico fa-
tos-parafatos-autexperiências; o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-
damentais da Conscienciologia; a teática do princípio da descrença; o princípio da evolução per-
manente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) imprimindo lisura ao próprio me-

gafoco principal desde a mocidade física. 
Teoriologia: a teoria do megafoco profissional. 
Tecnologia: a técnica da invéxis; os princípios embasadores das técnicas de viver oti-

mizando a evolução consciencial; as técnicas de definição do megafoco permanente; as técnicas 
de autossustentabilidade consciencial; as técnicas de autodesassédio. 

Voluntariologia: a autodisponibilidade sustentando o princípio do voluntariado tarísti-
co reeducador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 
conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o la-
boratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-
ciólogos; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Invexólogos. 

Efeitologia: o efeito dinamizador autevolutivo da aquisição definitiva do megafoco inte-
rassistencial; os efeitos evolutivos do binômio independência econômica–autodomínio energéti-
co; os efeitos da bilibertação inversora no autodesassédio; os efeitos dos estado vibracional no 
autodomínio holossomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-
pios megafocais conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo megafocal aquisição-vigilância-consolidação-qualificação. 
Enumerologia: o alicerce da autonomia intrafísica; a base da autemancipação precoce;  

o desenlace da mentalidade infantil; o pilar da autexpressão livre; o requisito para a submissão  

à  Cosmoética; o desimpedimento à independência mentalsomática; a desobstrução do caminho 

proexológico. 
Binomiologia: o binômio Energossomatologia-Economia; o binômio princípio da aute-

volução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; o binômio princípio da responsabili-
dade interassistencial–princípio do exemplarismo pessoal; o binômio atenção ininterrupta–au-
torreflexão continuada; a reeducação consciencial pelo binômio educação formal–autodidatismo 
útil. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-
tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 
–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação inteligência financeira–in-
teligência energética. 

Crescendologia: o crescendo da tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; 
o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéticos; o crescendo megafoco 
permanente existencial–megafoco permanente multiexistencial ou autorrevezamental. 

Trinomiologia: o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal–materpensene 
pessoal; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discordância– 
–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; os ganhos evolutivos do megafoco no 
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trinômio universalismo-maxifraternismo-Cosmoética; a eliminação do trinômio fragilidades-ca-
rências-dependências. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autorganização-persistência; o polinô-
mio do autorrevezamento multiexistencial curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo 
prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do au-
tocomodismo. 

Paradoxologia: o paradoxo surpreendente do adolescente equilibrado; o paradoxo har-
monia íntima–turbulência hormonal; o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência 
consciencial. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva; as políticas conscienciocên-

tricas objetivando o entendimento preliminar dos princípios do Estado Mundial. 
Legislogia: a lei da sobrevivência; a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude;  

a lei da megafraternidade evolutiva; a lei da manutenção do megafoco consciencial. 
Filiologia: a filosofofilia; a invexofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsomato-

filia; a criteriofilia; a definofilia. 
Sindromologia: o avesso da síndrome do infantilismo. 
Holotecologia: a ciencioteca; a invexoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a enci-

cloteca; a logicoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Invexologia; a Recexologia; a Parapercepciologia; a Intermissio-

logia; a Intrafisicologia; a Preparatoriologia; a Liberologia; a Energossomatologia; a Economia;  

a Proexologia; a Evoluciologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturo-

logia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pesquisador indepen-

dente. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pesquisadora in-

dependente. 
 
Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens orthopen-
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senicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 
conscientiometra; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens determinator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: bilibertação inversora antecipada = a condição obtida pelo inversor(a) 

existencial ainda na fase preparatória da autoproéxis; bilibertação inversora madura = a condição 

obtida pelo inversor(a) existencial na fase executiva da autoproéxis. 
 
Culturologia: a cultura da holomaturidade consciencial; a cultura da Invexologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bilibertação inversora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 
02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 
04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 
08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
09.  Ego  precedente:  Egologia;  Neutro. 
10.  Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 
11.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 
12.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 
13.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 
14.  Princípio  megafocal:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
 

AO  ALCANÇAR  A  CONDIÇÃO  DA  BILIBERTAÇÃO  INVER- 
SORA,  A  CONSCIN  LÚCIDA  ELIMINA  TODOS  OS  ENTRA-
VES  INTRAFÍSICOS  OU  SOCIAIS  BÁSICOS  PARA  A  EXE- 

CUÇÃO  DA  PRÓPRIA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, é inversor(a) existencial? Conseguiu a biliberta-

ção inversora? 


